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AQUI, LISBOA I 
• 

Sexta-feira Santa. 

Vem de longe este nosso jei
to de procurar os nossos ir- , 
mãos Pobres, neste dia de Pai
xão·. Meditada no tugúrio, a 
Via-Sacra tem o primitivo sa
bor do Gólgota - Pai, porque 
me abandonaste? Tenho sede ... 

A sociedade abandonou à 
sua desdita os infelizes deste 
mundo civilizado, e é até nós 
que chega o seu grito de an
gústia - padre acuda-nos que 
nos vão pôr outra vez na rua 1 

De facto desde o dia 3 de 
Março que andava no ar a 
ameaça: «no d ia primeiro de 
Abril vamos demolir as vossas 
barracas; que cada um se- ar
ranje como puder!» 

E nã.o têm mais descanso os 
cento e quatro chefes de famí
lia. Câmara, Governo Civil, 
Junta de Freguesia, Ministé
rios, Pároco, Deputados - a 
toda a parte eles vão e a todos 
procuram, na ânsia de suspen
der a ordem fatal. São três os 
representantes dos mil habi
iantes das latas em perigo. To
dos sujos e remendados, poucos 
oá querem receber. Eles metem 
medo. Mas são irmãos; têm 
mulher e filhos, alguns com 
dez pessoas a seu cargo. Palpi
ta-lhes dentro do peito um co
ração angustiado. 

bom, mas é uma cadeia. As cri
anças querem liberdade. Que 
pena não serem elá~ticas as 
paredes do Tojal. 

Visitamos outros irmãos em 
Monsanto. As portas abrem-se
-nos de par em par. 

Os presos vêm até nós em ar 
confiante. O chefe tem coração 
de pai. Sente também as an
gústias dos que estão sob a 
sua guarda. Quereria remover 
a pedra do sepulcro, para li
bertar aquele milhar de ho
mens, se eles fossem capazes 
da liberdade. Mas não. Eles 
não saberiam usar dela. Daí 
aquelas grades de ferro, e fos
sos e polícia armada. 

No fundo e por detrás da
quelas algemas está a culpa da 
sociedade, e da família e das 
instituições e das leis, que não 
souberam dar aos então peque
ninos delinquentes e agora 
grandes criminosos, o carinho, 
a educação e o amparo de que 
necessitavam. 

Ainda procurei outra cadeia, 
esta mais moderna. Queria 
chorar com um detido a quem 
morreu o pai, dias antes. Mui
tas düiculdades para que as 
portas se abrissem. Já um.a vez 
me puseram na rua. Agora pu-
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UMA CARTA 
«A grande novidade 1 O Snr. 

Padre X é agora encarre
gado do Bairro dos Pobres. E 
não só : o Prelado pô-lo a tra
balhar para se gastar e consu
mir ao serviço dos Po
bres. A causa deles está a tri-

Mais 140$ «com muita de
voção». Sim. Nem se compre
ende 9utro sentimento. Ou é 
devoção ou não é nada. Mais 
50$00. Mais 50$00 de Lisàoa 
«com uma grande saudade~. 
Mais 50$00 de Lourenço Mar
ques. Mais 1 .000$00 de Lisboa; 
<.:gostaria que fossem aplica
dos na compra de medicamen
tos». Sim. A sua «casita» pode 
vir a ser construida no recinto 
do Calvário. Mais 50$00 · de 
P:roença-a-N ova. Mais o dobro 
do Porto. Mais 500$00 de Lou
renço Marques. Anda ali um 
senhor apaixonl!do; ainda bem 
não e ele aparece com a mesma 
quantia, a mesma letra, a mes
ma devoção. Deus o ajude. 
Mais 25$00 de Vila Nova de 
Gaia. Mais 50$00 de Casaldelo. 
O dobro de Lisboa. Outro tan
to de Vila Nova de Ourém. 
Pardelhas 20$00. E mais nada. 

unfar. A hora é deles. É a hora 
do Evangelho. O Senhor Padre 
X anda entusiasmado; já 
começou os passos da Via-Sa
cra a pedir ajuda aos homens 

:ao Governo. Já tem alguns en
tusiasmados. Anda a preparar 
o campo para deitar abaixo 
«as colunas do município». 
No Seminário os directores 
espirituais também nos pre
param. O entusiásmo do ano 
passado ainda não morreu. Já 
apareceram até, sem sabermos 
uns dos outros, mafo com a 
mesma ideia. A hora vai ser 
de maré cheia. Há-os ainda ca
beças duras, mas graças a Deus 
parece não serem muitos. 

O Senhor Padre X conta ir 
ao Porto ver Miragaia e se pos
sível falar ao Pai Américo, mas 
de certo não pode estas férias. 

Já outro dia estive com ela 
fisgada a ver se o Pai Américo 
era convidado a vir -nos falar. 
Tenho muitas esperanças. Te
mos tido est~ ano muita gente 

'de fora a falar-nos e há agora 
mais o «grande motivo». 

Para o lançamento da pri
meira pedra, se o houver, e na 
medida do possível, serão con
vidados de honra, e só, os po
bres das redondezas do Semi
nário. Vai ser uma hora toda 
de loi;tvor a Deus. Não se pre
vê quando se poderá começar 
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Senti bem de perto essa se
·de de justiça naquela tarcie de 
Sexta-feira Santa. 

«Acuda-nos !» 
O dia primeiro de Abril era eAe .AEE>·- 0 

o dia de Páscoa. Enquanto pa
ra todo mundo aquele dia se
ria de aleluia, para eles os si
nos anunciadores da Ressur
reição teriam o som cl.e fina
dos. Todos os dias de quem 
vive nas Cur.i;aleiras, são de fi
nados ... 

Dali transitamos às cadeias 
da · cidade. Também nela, há 
mártires, e pecadores obstina
dos e ladrões arrependidos e 
madalenas como no Calvário. 
Também ali se medita a Pai
xão do Senhor. 

Em Tires estão as mães de 
gaiatos. Levamos-lhes os filhos 
para que os beijem e abracem. 
Há lágrimas nelas e neles. 

Abre-se uma porta e vem ao 
nosso encontro uma cen~ena de 
crianças filhas doutras mada
lenas. Apesar de bem alojadas 
e bem alimentadas ouve-se uma 
voz unânime: «Sr. Padre leve
-nos mais você». Aquilo é nÍuito 

Doentes «perdidos» fazem a 
sua cura ao sol, sentados em 
caixotes uns, outros trazem de 
suas casas uma cadeira velha, 
ainda outros encostados e to
dos à espera do tostão que pas
sa. O primeiro com quem falei, 
tinha juntado dois escudos ; 
eram três da tarde ! 

De ali enfia;mos pelos becos 
interiores, empurrados por 
uma multidão informe e confu
sa, «venha ver o mortinho». 
Foi necessário subir por uns 
degraus sumamente íngremes. 
Antes de o fazer exitei. São os 
anos ... Era um quarto.O «mor
tinho» estava sobre um caixo
te, coberto de farrapos. Na 
cama, ao pé da mãe, estava ou
tra criança. Gémeos. 

Precisava-se de dinheiro pa
ra o caixão. Um dos presentes 
propunha-se sair para a rua. É 

assim o Barredo. Conhecemos 
o Barredo. As necessidades de 
uns são compartilhadas activa
mente por outros. Cuidei que 
estávamos diante de uma gran
de soma de dinheiro e arrisco 
a pergunta. «Não, padre. Uma 
coisinha barata. Um pausi
nho». E ficou por ali a subscri
ção. 

Aquela hora foi muito exten
sa. Iamos dispostos a perder 
a tarde. Mundo de coisas novas 
num quadro antigo ; sim, por
quanto há mais de um século 
que nos Arcos d~ Ribeira se 
gasta a vida assim. 

Era tarde quando nos reti
ramos com aquele «mortinho:. 
no peito e o pedido da mãe; 
«se tendes dinheiro pró caixão 
ide buscar alguma coisinha pra 
eu comer». Tinha outro filho 
encostado ao peito. Barredo, 

terra de santos, terra de he
róis, terra de mártires l 

De ali fomos ter com os vi
centinos das carrejonas, reu
nidos em uma conferência do 
mercado da fruta, ao Infante. 
Falamos. O presidente põe o 
problema das crianças, que as 
mães trazem ao colo e ali aco
modam em cestos vazios com 
palha dentro enquanto ajeitam 
as cargas. São muitas crianças, 
disseram. São muitos _cestos. 
De verão, cobertas de moscas, 
vêem-se consumid[1S. Ali ao pé, 
continuam, são turistas' a com
prar fruta e ao largo, passam 
os negociantes da Bolsa. I~emé
dio 1 Ora nós levávamos o re
médio e dissemos. O infantá
rio das Criaditas, sito no 
bairro de Miragaia, vai resol
ver o problema. Oiro e azul. 
Sopa no mel. Palavras doces 
que causam doçura. 

21 DE ABRIL DE 1956 
Ano XIII-N.º 317-Preço 1$00 

Setúbal 
Acabamos de assistir e rece. 

ber uma grande benção que 
Deus mandou a esta Casa da 
Gaiato de Setúbal. 

Quem olhar e quiser ver nas 
Casas do Gaiato somente casas 
de abrigo e de doutrina social, 
engana-se. O lema das nossas 
comunidades diz assim: «San
tuário de Almas». 

À volta da nossa casa de Se
túbal é um deserto. E desertd 
ainda mais do espiritual, do. 
que de seres vivos. A primeira 
vista dá-nos a impressão que 
estamos num sertão. 

Tivemos agora mais uma 
ocasião de vermos e sentirmos 
como Deus quere servir-se das 
Casas do Gaiato para se mani
festar aos homens, suas cria
turas e que quer torná-los seus • 
filhos. Ali à volta, a uma lon-
. ga distância, não há nada que 
eleve o homem para o Alto : não. 
há uma igreja, nem se avista 
uma ermida; não se encontram 
«Alminhas» nem se topa um 
cruzeiro. A vida daquela gente 
é puramente natural. Muitos ir
mãos nossos há que nem vida 
humana levam. Muitos e muitos 
nem sequer registados estão. 
Em muitos casos encontramos 
só vida animal. 

A Casa do Gaiato é uma ben· 
ção. Já ouvi muitas vezes, tan
to a pessoas 

1
de idade\como na

vas: «se estas casas existissem 
quando eramos novos, era uma 
sorte para nós:.. Nunca soube
ram o que era escola, nem dou
trina, nem nada. 

E toda aquela boa gente que 
até agora ainda não tinha ati
nado com a nossa presença nQ 
meio deles, acorre agora com 
alegria e ansiedade a nossa ea.
sa. Deus está ali e eles vêm 
procurá-Lo. 

Nos últimos dias realizou-se 
na nossa capela uma missão. 
Se nos contassem, não acredi
távamos. O povo acorreu em 
peso. Todás as idades. Os doen
tinhos pediram a visita a casa. 
A doutrina à tarde era muito 
concorrida. Todos os dias à 
noite a nossa capela, que é es
paçosa, ficava cheia para o ter
ço e pregação. No domingo da 
festa foi uma multidão à missa 
da tarde.Muitos se baptizaram. 
Houve pais e filhos que se bap
t izaram e casaram. Muitas pes
soas idosas fizeram a sua pri
meira comunhão. Deus mani
festou-se. À noite fizemos uma 
procissão de velas em honra de 
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COLISEU! 
A nossa festa anual realiza-se no Coliseu do Porto 

DIA 24 DE MAIO 
Os bilhetes já estão à venda: dias úteis no Espelho da Moda, 
Rua dos Clérigos 54; todos os dias nas bilheteiras do Coliseu COLISEU! 
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2 O GAIATO 

PRESEN .ÇA po e alma. O corpo submetido 
à alma . .As exigências do corpo 
cumpridas na direcção e sen
tido marcados pela alma. No 
princípio a subordinação foi 
pacüica. Depois do pecado tor
nou-se batalha incessante. É 
fácil os homens renderem-se ao 
corpo e negarem a alma. Co
-mo é f ácil negarem o eorpo 
os que pre~endem exaltar a al
ma. 

Pouco a pouco vão-se sumin.
do os ecos das comemorações 
do duplo aniversário do Santo 
Padre. Porém, há lugares onde 
.o silêncio corresponde àquela 
fase em que a semente morre 
para dar origem à planta nas
cida. Esses são os lugares onde 
se semeou. 

No Porto, as festas em hon
ra de Pio XII tiveram particu
lar eloquência. É que as pala
vras proferidas foram a legen
da de factos que se continuam 
e frutificam em outros factos 
que vão alargando o Reino da 
Justiça, que é o Reino da Paz 
exterior, consequente à Paz in
terior das alma.a em que Cristo 
habita, não sepultado, mas vi
vo. 

Um bairro inaugurado, dois 
principiados, outro começo : 
um centro social. É em todos 
estes actos, de alcance imedia
tamente terreno, a presença da 
Igreja na pessoa do Bispo, em 
uma das vezes, rodeado mes
mo do seu Seminário Maior, 
para que os futuros padres sai
bam que aquilo também é vi
nha do Senhor l Ora, se a Igre
ja preparou estes actos de al
cance «imediatamente:> terre-

CAMPANHA DOS 
CINQUENTA MIL 

Segundo a opinião do Ave
lino, em desacordo com os 
meus cálculos, recebemos já, 
pouco menos de mil assinan
tes por meio da Campanha. 
em marcha, entre os quais 
uma razoável percentagem de 
chamados «assinantes prová,., 
veis»... que geralmente de
volvem. · 

É verdade que a « procis
são > saiu há pouco e que 
para alguns mal houve tem
po de rapar da caneta e 
«circular» ; por afazeres ou 
por a ocasião não se. ter pro
porcionado. Bem sabemos que 
não é tarefa fácil angariar 
assinantes. Exige paciência, 
sacrifício. Pois nós acredita.. 
mos e esperamos muito do 
sacrifício dos nossos leitores. 
Seja. cada um propagandista 
da priníeira linha. O mundo es
tá à espera da Verdade. E qual 
a doutrina do cGa.ia.to> '1 Não 
fora a Verdade e jamais 
despertaria nas almas a in
quietação; a doce inquieta
ção do Evangelho. 

Se o leitor é empregado 
de escritório, empregado co
meroial, operário, funcionário 
do Estado, patrão ou gerente 
de qualquer empreza, o seu 
colega de carteira, balcão, 
oficina, repartição, gerência. 
ou conselho de administra
gã.o, pode nã.o ser assinante. 
Convencei-o e inscrevei-o. Na 
volta esperamos a «circular>. 

Lancemo-nos pois, na cCam
panha dos cinquenta mil> e 
conquistemos todos os ho
mens de boa vontade, para 
que seja mais conhecida a 
Causa dos Pobres e escutada 
a palavra de Cristo. 

J. M. 

c o L I s E u 
DIA 24 DE MAIO 

COLISEU 

no, é que, para além do imedia
to, há neles interesses eternos. 
Aliás nada há de verdadeira
mente humano que não seja 
afectado de um certo valor de 
eternidade. Infelizmente a lin
guagem confusa dos homens 
parece opôr humano ao sobre
natural e daí que muitos jul
guem este a eliminação daque
le, quando o sobrenatural 
participado não é outra coisa 
que uma aliança muito íntima 
do Criador à criatura, do divi
no ao humano. 

Este equívoco, enquanto no 
campo das palavras, menos im
porta. Torna-se, porém, inquie
tante, quando penetra nos con
ceitos, porquanto é germe de 
uma espiritualidade falsa, res
sui>reição de muitas que a his
tória regista, para as quais o 
mundo material é resultado de 
um princípio mau. 

Pior ainda : é que este perigo 
de heresia nem sequer resulta, 
na maioria dos casos, de uma 
posição intelectual. Antes po
r ém de uma posição da vonta
de, inerte ou egoísta, que se 
desinteressa dos frustrados di
reitos alheios para fugir a tra
balhos, ou, mais selvàticamen
te, se embriagar na satisfação 
das suas ambições. 

Este o grande pecado da so
ciedade cristã; daquela frac
ção dela, bem instalada na vi
da, que jamais pensou ser dis
cutível o seu acesso livre ao 
pão de cada dia e finge igno
rar que multidões que chamam 
pai ao mesmo Pai Celeste vege
tam à míngua, porque outros 
vivem ao excesso. 

Aqui há já princípio de here
sia, tanto mais, quanto mais 
hipocritamente se mascara de 
espiritual o mais vulgar egoís
mo. 

Sempre assim foi. O desequi
hôrio dos filhos de Adão le
va-os a desunir o que Deus fez, 
cporque viu que era bom>. 

Ora Deus fez o homem, cor-

No meio, onde está a virtu
de, a Igreja diz-nos com suas 
palavras e obras a recta ver
dade, que era pacüica no prin
cípio e se torna luta cruel de
pois, sem contudo mudar. 

Só Ela sabe conciliar as apa
rentes oposições. Ela proscreve 
a pobreza por fatalidade en
quanto exalta a Pobreza por 
devoção. Ela diz que há pobre
za demais por haver Pobreza 
de menos! 

E que o equilíbrio reclamado 
pela Justiça se alcançará na
quele dia em que se verificar 
a equivalência da Pobreza e da 
pobreza. 

Em sua pastoral da Quares
ma, Monsenhor Montini afirma 
que «não se pode tolerar a mi
séria numa sociedade cristã>. 
Ele é uma voz autorizada da 
Igreja, presente ao homem-cor
po, por amor da sua alma. 

Quem, fora da Igreja, tem a 
palavra de senso e de verdade? 

O Papa quer um mundo me
lhor, porque Deus o quer. P ara 
tal «é preciso reconstruir desde 
os fundamentos ; é necessário 
transformar de selvagem em 
humano, de humano em divi-
no:>. . 

Se a primeira «étape» não 
está concluida, como ousamos 
passar à segunda? 

Por isso, para alcançarmos 
mais depressa esta, que é a 
missão «imediata> da Igreja, 
Ela se empenha agora, no si
lêncio humilde onde se forja 
a vida, em actos de alcance 
«imediatamente> terreno, tor
nados, pela intenção sobrena
tural trampolins da Eterni
dade. 

Padre Carlos 

CHALES DE ORDINS 
Tem-se aqui dito que não 

há melhor propagandista dos 
ehales de Ordins, que eles 
próprios. Ora vejam: «recebi 
há dias, o chale branco, que 
tinha encomendado, e com o 
qual fiquei encantada.> É Lis
boa que escreve. Resultado: 
quera mais um e paga cem. 
Outra vez a Capital com 100 
para um de 90. Agora é Cer
nache : «muito agradecida pe
la encomenda que agradou 
imenso. Vou-me faz"Cr propa
gandista e minha mãe também. 
a vossa causa merece e os cha
les igualmente». Um chale ga
nhou duas propagandistas. Não 
se pedia tanto. Santa Eulália 
um de 60. Porto um de 90. 
A vintes um de 110. Covilhã, 
idem com 120$.Pedrógão Gran
de com 100 um de 90. Coimbra 
um médio. Lousã vem por ou
tro dos pequenos, que antes ti
nha enviado 100$ para um ou
tro. Porto com 250$ dois dos 
grandes. Espinho vem por 
mais um dos pequenos. Tran
coso com 100 um de 90. Teixoso 
com 120 um de 110. Ilhavo, 
idem. «Que Deus coroe de êxi
to a bendita tarefa em que se 

lançaram>. A Ilha da :Madeira 
aparece aqui com mais um de 
60. Alcobaça com 100 um de 90. 
A propagandista de Vilar do 
Pinheiro, sempre incansável, 
quere 3 de 90 e manda 300$. 
Castro Daire vem com 70 um 
de 60. «Tenciono fazer propa
ganda. E com a ajuda de Deus 
tenho fé que mais chales lhe 
hei-de vender>. Olhão escreve: 
«li no «Gaiato> a obra dos cha
les e estou com interesse de os 
conheceu, e pede um grande 
e um médio. Porto um peque
no. Barroca Grande com 70 um 
de 60. Lisboa com 130 dois de 
60. Açores com 120$ um de 90. 
Carrazeda de :Montenegro um 
de 90. Terena, idem, com cem 
na mão. 

Habituamo,nos a esperar 
sempre o carteiro, e de caneta 
na mão. Às vezes, são uns pou
cos de registos. Todos os dias 
novas encomendas nos chegam. 
Alguns leitores, ao chegarem 
aqui, estão já com o propósito 
feito e, lida a última linha, não 
esperam mais. Tomam papel e 
escrevem-nos. Vão à estação 
postal e preenchem o impresso 
respectivo para vale, porque 

DOU T 
O homem é espírito. Ainda 

que deseje, não se furta aos 
anceios espirituais, espontâ
neos em sua natureza.. Entran
do em si, encontra-se imagem, 
sombra de um ser espiritual, 
a.o qual está liga.do, «religado» 
- um instinto próprio lho diz. 
Por isso, o homem é natural
mente religioso. 

E, como ser racional que é, 
ele tem a curiosidade das cau
sas. «Sentindo-se» um espírito, 
fruto de &e!ão de outro espí
rito, procura o Ser de Quem 
teve a. origem. 

O homem que entra em si, aí 
encontra Deus. 

Isto com todos os homens, 
qualquer que seja o grau da 
sua civilização, de tal modo es
ta busca em ordem a este en
eontro é natural ao homem. 

Dai que a Teologia nos diga 
parecer impossível a existência. 
de homens de boa fé, que, 
sem medo de errar se con
vençam de que não há Deus 
por esta persuação. Estes ho
mens chamar-se-iam a.teus, 
a.teus positivos, porquanto ten
do-se-lhes posto o problema. da 
existência dEle, tinham con
cluído pela. negativa. 

Porém, a. existência de ho
mens assim é mais teórica. do 
que real. Podem as paixões, 
eclipsar a. Verdad;e por algum 
tempo. Pode a vontade perma
necer perversa para sempre. 
Mas, que um homem de «boa 
fé» não sinta em si, «durante 
toda a vida», o apelo de Deus
isso é contrário à natureza. hu
mana e, portanto, por regra, 
impossível de dar-se. 

Há, pois, mais ateus que se 
dizem, do que homens que o 
são. 

Todos recordam - e se não, 
vã.o reler - uma carta, publi
cada em fundo no número der
radeiro. Trata-se de mn rapaz 
de carácter, incapaz de abafar 
em si a. respiração sadia da sua 
alma do homem perfeito. «Ve
nho tentando endurecer a mi
nha. vida. para triunfar e é evi
dente que nem uma coisa nem 
outra consigo. Será que triunfo 
e endurecimento são incompa
tíveis?» 

São, sim senhor. Triunfo, au
têntico porque perene, é o ter
mo da expansão livre do amor. 
O homem é, porque Deus não 
conteve o Seu amor na. vida 
de relação das suas três Pes
soas. Portanto, o amor é o mo
tivo do homem, queira ele ou 
não queira. Amar o seu desti
no, a sua acção mais própria, 
a sua ambição mais profunda. 

Como poderia triunfar o ho
mem que traísse o seu destino? 

Ainda que o endurecimento 
lhe conquistasse o mundo in
teiro, o homem perder-se-ia a. 
si mesmo sem poder jamais 
apagar da consciência. a 
certeza dessa perda. Triunfar 
-como? 

já sabem que, sem o vale pos
tal, não devem pedir chales. 
Branca, rosa, azul celeste, bei
ge, laranja, castanha, cinzenta, 
azul marinha e preta, eis as 
cores de momento. Indicar se
gunda cor, no caso da primeira 
se ter, entretanto, esgotado. 
Mandar toda a conespondên
cia relativa a este assunto para 
a Conferência de S. Vicente de 
P aulo de Ordins - Paço de 
Sousa 

Padre Airea 

R 1 NA 
De resto, este rapaz bem sabe 

que foi mais feliz. mais triun
fador nas lágrimas que cO 
Gaiato conseguiu finalmente 
fazer-me chorar>, do que em 
todas aquelas fuga.ses vitórias 
que, por frustradas tentativas 
de endurecimento, algumas ve
zes julgou alcançar. 

Eu interrompo aqui para ~ 
zer outra coisa que acontece a 
todo o homem, perfeita.mente 
humano, que, depois de ter en
trado em si e aí ter encontrado 
Deus, ouviu falar e conheceu 
de perto um Homem chamado 
Jesus Cristo e algo de Sua dou
trina.. O homem, perfeitamente 
humano, nEle encontra. Deus. 
Pode não o dizer a si próprio 
nem aos outros, mas interior
mente a.credita-O. Senão veja
mos : « ... enviarei em breve o 
nome de dois novos assinantes. 
Eles pode ser que não paguem, 
... mas vão sofrer convosco, e 
pode ser que um dia. se vença 
a inércia que nos mantém inac
tivos.» 

De quem é esta doutrina, que 
tem o sofrimento por uma co
munhão de vida e por motor de 
fertilidade? Dos ateus? Mas os 
ateus, são homens negativos, 
são «homens sem . .. » o que de 
ma.is essencial e precioso o ho
mem pode ter: Deus. Portanto, 
não têm doutrina: ou melhor, 
têm-na porque realmente se 
dizem mas não são ateus. A 
doutrina que sublima o ·sofri
mento não por ele mesmo, mas 
como meio de aperfeiçoamento 
não é de mais ninguém senão 
de Cristo. · 

Este rapaz, que entrou em 
si e aí encontrou Deus e que 
ouviu falar de Cristo e Sua. 
doutrina--se foi ou não por cO 
Gaia.to> isso menos importa. 
-pode chamar-se o que qui
ser, mas o seu pensamento é 
cristão. 

E ele mesmo confirma que 
não é estoica a sua. maneira 
de entender o valor do sofri
mento: «Nem quero pensar que 
possa constituir conforto para 
mim, o facto de haver miséria 
mais miserável -do que a mi-
nha». . . 

E torna a mostrar que não 
é homem de negaçõea quando 
afirma : «Talvez o bem que me 
faz ler «0 Gaiato» venha., não 
da tristeza que lá se vê, ma.a 
da bondade por consequência.> 

A «miséria maia miserável 
do que a minha> é terrível, so
bretudo porque & grude in
tensidade dela, privando o ho
nem do indispensá. vel à vida 
animal, lhe rouba a dilponibi
lidade para a vida espiritual. 
Tantos homens sem Deua, por
que em verdade a sna. miséria 
já. os não conserva perfeita.
mente humanos! 

Mas, quando ela não &tinge 
ta.l grandeza, quando é dor que 
fere sem despedaçar, quantas 
vezes não é o sintoma. por que 
se conhece que alguma coisa 
«Se está a. passar». 

O sofrimento, em Cristo, é 
espada. de dois gumes, sinal de 
contradição, como o próprio 
Cristo. O homem que entende 
assim e não se escandaliza. e 
depois, pela dor, espera vencer 
a. inércia, pode chamar-se o que 
quiser. Nós, porém, padres da 
rua, chamamos bendita a. sua 
benção, porque a tomamos em 
nome do Senhor. 

Padre Carlos 



ve-

•e a 
nte 

em, 
, e 
nça 

e-

que 
co

r de 
.s os 
vos, 
& de 
ho
to, 

hor, 
se 
A 

fri-

ar los 

Foi há pouco mais de um 
mês. Embora o tempo tenha 
mudado e as tardes vejam suor 
em quem trabalha ao sol, 
ainda se não esqueceu de todo 
o frio singular do finado in
verno. 

Pois foi então que senhor 
~ormiga» subia em frente ao 
balneário com um compa
nheiro. Ambos tinham saído a 
recados e cada um trazia seu 
embrulho em sua mão enluva
da. A outra vinha resguardada 
Da algibeira. 

Ora nós, que somos uma obra 
social e lutamos por dar men
talidade social, primeiro que 
a ninguém, aos nossos rapazes, 
temos aqui, em «Formiga» e 
companheiro, uni vivo cartaz: 
E os homens, uma solução 
easeira e eficiente, em que se 
prova que não depende da 
muita abundância de recursos 
a satisfação das necessidades 
mais prementes das maiorias. 
Antes, o remédio de muitos 
males vem daquela boa vonta
de nascida do amor fraterno. 
Com que inteligência tão es
pontânea estes dois rapazes 
não resolveram sua necessida
de 1 Dois embrulhos; duas 
mãos necessàriamente ao tem
po; outras duas fora de ser
viço; duas luvas; duas algibei
ras. E os dois, olhando o pro
blema comum como se de um 
só ele fora, realizaram na· ca
ridade que os une o aqueci
mento de dois pares de mãos 
eom um só par de luvas. 

XXX 

A grande faina que ora de
corre na nossa lavoura oficial 
é a sementeira de batatas. 

Ora se eu digo oficial, é que 
há outras lavouras, a designar, 
já se vê, de particulares. Todos 
os cantinhos são aproveitados. 
É atrás do balneário ; é aos la
dos da pedreira ; e acima da 
lixeira ; e sei lá em quantos 
mais, que até agora não vi. 

Pois nas lavouras particu
lares o assunto é igualmente 
batatas. Ainda hoje dois dos 
da lenha me vieram pedir li
cença de instalação. Foram até 
os primeiros, porque as outras, 
além de particulares, são tam
bém clandestinas. 

Daqui por uns meses começa 
9 trabalho mais gostoso, por 
mêr do qual se sofre agora o 
mais amargo. Então será a 
colheita. Os «lavradores» con
vidarão os amigos; «compra
rão» os cozinheiros ou outros 
mais chegados à cozinha ; a se
nhora «arderá», de boa ou má 
vontade, com azeite e umas 
postitas de bacalhau-e a his
tória do caldo de pedra será 
uma vez mais. 

Isto é todos os anos. Este, 
leva os mesmos jeitos ... Eu cá 
não sou profeta ! 

XXX 

As nossas Festas Pascais 
correram muito bem, louvado 
Deus! 

Eu não quero ocupar os lei
tores na descrição. O Daniel 
o fará. A penas quero dizer ao 
Pai Celeste, por Jesus Cristo, 
seu Filho e nosso Redentor, 
tomando a todos por testemu
nhas, o meu obrigado pelo en
vio do Seu espírito, que naque
les Dias, sobre todos santos, 

pairou tão sensivelmente sobre 
nós, que O manifestámos na 
unanimidade do bom espírito 
por todos realizado. 

«Este é o dia que o Senhor 
fez.» E, compreendendo-o, de 
verdade «nós não alegramos 
e exultamos nele». 

Este bom ambiente não tirou 
em nada à nossa vida aquele 
ar risonho, simples e sincero, 
tão do conhecimento dos leito
res. Houve muitas peripécias 
com seu quê de caricatas. A 
maior das que eu vi, foi a apa
nha dos galos para o almoço 
da Páscoa. Eu não conheço as 
touradas à corda da Ilha Ter
ceira senão por descrições. Mas 
não as imagino mais vivas do 
que foi esta corrida dos três 
cozinheiros atrás da criação. 

No domingo a Cruz foi bei
jada em cada casa pela respec
t iva comunidade. Houve enfei
tes, flores, verdura ... 

E também não faltou o es
toivo de um Judas, após a Mis
sa da Ressurreição. 

Padr~ Carlps 

AQUI. LISBOA! 

(Cont. da página UM) 

de balbuciar apenas umas pala
vras diante do carcereiro. Ra
zão : «você não está dentro da 
nova política prisional». Ca
deia moderna ... Dou-lhes toda 
a razão. Só conheço a política 
do Pai Nosso, que nos ensina a 
repartir o pão de cada dia, a 
perdoar as injúrias, a livrar do 
mal os que estão em perigo de 
cair nele, numa palavra: a pro
curar o Reino de Deus e a Sua 
Justiça. Daí a lamentar a «~i
será vel justiça dos homens», 
de que me falava há dias com 
tanta mágoa um ex-Ministro 
da Justiça, ex-Juiz do Supremo 
Tribunal tla Justiça. «Pai, per
doai-lhes»! ... 

P. S. 

Domingo de Páscoa! 

Soubemos agora que o grito 
de angústia dos homen.s da 
Quinta da Argolinha e do Pi
nheiro tinha sido ouvido :aa 
Calçada da Estrela e que de lá 
emanaram instruçõee para que 
o problema fosse estudado com 
humanidade. 

Nas igrejas da cidade que 
se nos abriram, tivemos oca
sião de colocar diante da 
consciência dos católicos, a res
ponsabilidade que lhes cabe na 
solução dos problemas soeiais. 
Nos seminários dito da ree
ponsabilidade do clero pre!en
t~ e futuro, e denotamos um 
crescente interesse que há-de 
produzir fruto a seu tempo. 

Bendito seja Deus por tudo. 
Parece-me que não foram per
didos estes oito anos de Via
-Dolorosa por estas calçadas de 
Lisboa. Por isso, se tiver de 
partir, levo a consciência tran
quila. Governo, Imprenea, Ins
tit"uições, Clero e Povo estão 
interessados e inteirados. .Até 
à volta! 

Padre Adriano 

O GAIATO 

AGORH 
Temos aqui a Alda da Beira 

com mais uma prestação de 
500$. Logo atrás segue Tavira 
com 50$. ~ raro, mesmo muito 
raro, aparecer por aqui gente 
do Algarve. Só uma vez por 
festa 1 Uma outra prestação de 
Coimbra; são 1.000$. Vai aqui 
<<Uma tripeira»· com 50$. E 
também o do «Plano Decenal» 
com os 100$ do costume. Mais 
um tripeiro com 1.000$. Ora 
queiram dar lugar: 

«Passa no próximo dia 7 o 
oitavo aniversário do faleci
mento da minha sempre lem
brada mulher que, por mais de 
50 anos, partilhou comigo de 
todas as. dores e alegrias que 
passaram pelo nosso lar. Em 
comemoração desta dolorosa 
data desejo dotar o «Patrimó
nio dos Pobres» com uma casa 
geminada, destinada a habita
ção de duas famílias. Para is
so incluo um cheque de 24 aon
tos. 

À semelhança do que pedi 
para as duas casas anteriores, 
solicito que nesta nova mora
dia seja afixada uma placa 
com 

MARIO - LAURA 

nomes de meu filho e de minha 
nora, cuja vida conjugal, pela 
recíproca dedicação, e · pela 
sua virtude, bem merecem que 
essa habitação seja colocada 
sob a invocação de S. João dos 
Bem-casados. 

E assim três gerações de mi
nha família, representadas por 
três casais modelares - Pais, 
Filhos e Netos - ficarão vin
~uladas à obra. 
Ag~·adeço sinceramente a V. 

Ex.eia ter-me procurado ense
jo e colaborar, modestamente, 
nesta moderna cruzada.» 

Amor de família e amor de 
Deus andaram sempre de mãos 
dadas. Amar os dois o mesmo 
é que amar um único Senhor. 

Note-se aquele «agradeço· ter
-me proporcionado ensejo de 
colaborar.» Isto é uma inter
pl'etação autêntica do alto sen
tido da obra do Património. 
Quiseramos nós que a Igreja 
assim a tenha compreendido 
e difundido, uma vez que à 
Igreja entregamos. Mais aten
ç-ão. Queiram-se arrumar. Aqui 
vai: 

« .A. nossa Casa Comercial 
foi fundada em Março de 1920, 
há portanto trinta e seis anos. 

Para· comemorar esta data 
e ainda em sufrágio dos sócios 
e Colaboradores falecidos, in
cluimos o cheque s/ o Banco 
Espírito Santo de Ese. 12.000$. 

Gostávamos que, se fosse 
possível, fosse construída nes
ta cidade e esperamos com a 
ajuda de Deus, continuar nos 
próxim~ anos a contribuir 
para o Patrim~nio dos Pobres». 

.A. casa comercial em ques
t ão é Cruz, Sousa & Barbosa 
Limitada, a qual deseja repe
tir a contribuição todos os 
anos. Todos nós sabemos que 
os homens não eostumam pen
sar da mesma forma sobre nm 
mesmo assunto e até, quando 
se trata de dar, as opiniões são 
mais divergentes. Todos nós 
sabemos isso. Não fora assim e 
as firmas comerciais do Porto 
podiam tomar à sua conta e re
mediar os indigentes da cida-

Rio Maior com a inauguração desta 
começaram-se mais; assim como esta 
foi começada com a inauguração de 
outras, e assim até às 20 delas. 

Noticias da Conferência 

da nossa Aldeia 

A Páscoa e os Pobres 
Com a maior solenidade -

leiam a desenvolvida crónica 
do Daniel - realizaram-se en
tre nós as cerimónias da Sema
na Santa. Como nota de realce 
destacamos a colaboração dos 
Pobres. Fizemos deles os convi
dados de honra, representando 
n9 «Lava-pés» os doze discípu
los. Muito nos comoveu este 
acto do Mestre pelo elevado es
pírito de humildade demons
trado antes da última Ceia. 
Que Acto l Só de Jesus. Depois 
da missa oferecemos um jantar 
aos Pobres a que assistiram a 
Madrinha dos Gaiatos e o Snr. 
Dr. Avelino Soares. Não somos 
capazes de reproduzir o que fo
ram esses preciosos momentos 
de acentuadíssimo espírito cris
tão. A ordem, a alegria, a soli
dariedade para com os Pobres, 
o ambiente de elevada espiri
tualidade, teve um precioso re
mate nas perfurantes palavras 
do Senhor Doutor Avelino, que 
ouvimos em profundo silêncio 
e registamos na alma. 

Já no fim da ceia distribuiu
-se o costumado «folar» aos 
Pobres, recebido com muita 
alegria. 

O que recebemos - Do ami
go_ e cliente da Tipografia, Eze
quiel Pinto, 15$00. E mais Ma
nuel da Silva Nunes, 11$50. 
Aurélio Gomes Freitas, «50$ 
para que Deus conceda uma 
graça por intermédio do Santo 
Padre Cruz». Senhora A. F. os 
costumados 20$. Metade de 
um assinante «em honra de S. 
José.» Atenção África 1 Vila 
Mariano Machado segue com 
50$00. A nossa estimada anbs
critora de Alquerubim : «como 
sempre atrazada envia 60$00 
dos meses de Janeiro, Feverei
ro e Março.» Assinante 30.712, 
de Lisboa, 20$00 «para os Po
bres no domingo de Páscoa.» 
Assinante 23.986, 50$00. Espi
nho manda 10$00, «para a Con
ferência dos rapazes.» .Assi
nante 16.102, do Porto, 100$00. 
Gondomar, 10$00.Laura Costa, 
o dobro. Assinante 6.653,idem. 
Mais África 1 Luanda, assinan
te 12.156, 50$00. E para fina
lizar, Argoncilhe com 20$00. 
A todos como de costume es 
nossos melhores agradecimen
tos e a certe~ de que Deus 
paga cem por um a vossa ge
nerosidade para com os 
Pobres. 

Júlio Mendes 

de, com sua casinha a cada um 
por intermédio do Património. 
Podiam sim senhor. 
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S E T ú B A L 
(Cont. da página UM) 

Nossa Senhora. Percorremos os 
arredores onde há habitações. 
Todos colaboraram. A cada 
passo víamos lágrimas nos 
olhos de muita gente. Muitas 
luzes e muitas flores. Muita or
dem e muito respeito. Muita 
devoção e amor. 

Ainda há pouco e já dentro 
' da Quaresma, passávamos à 

noite por uma povoação im
portante e chocou-nos inteu
samente uma simulação de um 
funeral religioso. No meio de 
muitas tochas acesas ia um 
homem qualquer com hábitos 
dum sacerdote e logo uma es~ 
pécie de esquife . .A seguir iam 
pessoas a gritar. Depois se
guia muita gente em algazarra. 
Pareceu-nos tão mal tudo aqui
lo ! No tempo da Quaresma ! Si
mulação dum funeral ! Os fune
rais que nos merecem tanto 
respeito l O ridicularizar as coi
sas sagradas l Um dos nossos 
pequenitos que ia comigo disse 
espontâneamente: «Olha que 
esta gente ó pois não vai pró 
Céu não ; vão mas é pró infer
no». Oh sentença saída da boca 
duma criança! ... E isto não 
aconteceu muito longe de nós. 

Se Deus quiser, o povo dos 
arredores da nossa Casa não 
há-de chegar a tanto. 

Tanto é obra de misericór
dia ensinar os ignorantes, como 
dar de comer a quem tem fome. 

Que Deus seja louvado. 
Padre Horácio 

UMA CARTA 
(Cont. da página UM) 

pois depende tudo ainda da ce
dência do terreno. 

Reze por esta intenção. Reze 
·sobretudo para que o maior, 
bem seja para as nossas almas. 
As casas dos Pobres são um re
clame do Evangelho, mas de 
nada nos aproveita se não O 
vivemos dentro da alma. Há 
muitos pregadores da palavra 
de Deus que não convertem 
ninguém, fazem só reclame. 
Nós precüiamos de ser conver
tidos, de voltarmos todos os 
sentidos da nossa alma para a 
missão que nos cabe no Reino 
de Deus, que é também o Evan
gelho aos pobres. Pode ser esta 
a hora da graça para muitos. 
Reze.)) 

Esta carta não tem comentá
rio. É de um eem~rista te6le
go. Nós sabemos quem ele é. 
Deus sabe-o infinitamente me
lh.or. O mundo poderá nunea 
vir ~ conhecê-lo. Tanto melhor 
para ele, que sabe pela fé que 
o perfume da sua alma, tão 
amada de Deus, impregnará • 
mundo na razão inversa do seu. 
apagamento. 

Que Deus o ajude e conserve. 
Que a hora seja de «maré 
cheia» e «OS cabeças duras, que 
graças a Deus parece não se
rem muitos», abram os olhos, 
para mostrarem depois ao11 
outros homens, «per visibilia 
invisibilia». 

Que «O lançamento da pri
mefra pedra, s·e o houver», seja 
assistido apenas pelos «pobres 
das redondezas», sem solenida
des mundanas, para que «a 
hora seja toda de louvor a 
Deus>. 

«Pode ser esta a hora da gra
ça para muitos. Reze~. 

Sim, rezaremos. 
Padre Carlos 



Pelas Casas do 
BEIRE 

- Começamos a plantação da batata 
• já vamos quase no meio. Isto é tra· 
balbar, mas trabalhar. Ainda não te· 
1110& a seita e o dia de trabalho acaba 
àa 8 horas da tarde. Já' temo& apetite 
para a ceia e mais vontade para dor· 
mir. 

-Tivemos cá em casa uma festa no 
dia 9. que foi o dia de anos do nosso 
Toneco. Ele é um rapaz trabalhador. 
Esteve com sorte porque nós costuma· 
m0& para avisar. escrever na folhinha 
do dia em que a gente faz anos. A Se· 
nhora que se tinha esquecido, mas te· 
Te de ir ao calendário e deu com isto: 
cFaz hoje anos o Marreco~. Então é 
que foi. Ao jantar teve um prato que 
até nos fazia crescer água na boca. 
MBi para todos nós chega o dia, princi
palmente para mim que liOU a s;eguir. 

- Outro dia grande na freguesia e 
em nossa casa foi o dia de Pá8coa. 
Houve uma música e tapetes com 
flores. Muitos foguetes. Foi uma ale
gria. No nosso páteo também havia um 
tapete de flores e cotizámo·nos para 
eomprar os foguetes pois não quería
mos; ficar mal porque era a primeira 
v~ que se recebia o Compasso nesta 
casa. O Caminha foi buscá-los a Iri
"º e o Sr. juiz da cruz também nos 
cifereceu mais. 

Todo11 são nossos amigos. O senhor 
Abade levou o Américo para tocar a 
çampaínha durante o res to do dia~a to· 
doli comunicava que era gaiato e o 
mai i pequenino. Todos; lhe davam 
amêndoas e à noite ainda chegou com 
oli bolsos cheioi e não ie fartava de 
dizer coisas. 

- A noisa capela já está pronta mas 
aem ninguém. Estamos mortinhos que 
ae faça a inauguração para que o Pai 
Américo venha para a nossa beira. 

Uma aventura do nosso Zéquita. Foi
-1101 levar a merenda ao campo e viu 
o Bártolo com o tractor que andava a 
transportar pedra e logo pôs no 
chão o tabuleiro, sentou·se no tractor 
e quando já estava de novo ao pé do 
tabuleiro não fez cerimónias, atirou-se 
abaixo com o tractor em andamento. 
Já 11e sabe, braço magoado, galos na 
cabec;:a e arranhadelas; na cara, mas 
elhem que não se queixou. Calou-se 
muito caladinho e ...amos a ver se ele 
aprende. 

Vou dar aos nossos leitores a notícia 
m.ai& alegre que até hoje dei que foi 
alll leitor que ouviu o meu grito pelo 
aOliio pobre da cabana e mandou IOOS. 
Eu peço desculpa aoi senhores por ter 
dito que ninguém lia as minhas crÓ· 
D.icai. E dou graças ao Pai do Céu 
J>OI' o Famoso fazer vir a este pobre 
ama eslJlQla como nunca teve. 
Vai-se comprar camisolas, ceroulas e 
roupas de cama. Já se levanta e diz 
que foi o nosso leite que o pôs em pé. 
Daqui a pouco vamos vê-lo subir as 
aouas escadas e sentar-se à nossa 
mesa a comer uma tigela de sopa e o 

· q11e houver. 
SERAFIM EMANUEL 

LAR DO PORTO 

Conferência 
VolLando novamente a este canti

aho, queremos desde já dizer aos 
aosaos leitores, benfeitores e amigos, 
de que a nossa conferência não morreu, 
mas sim continua em bom ritmo, a 
amparar cada vez mais os neces· 
sitados, ampliando o número deles. Es· 
ta obsen•ação vem -a propósito da au· 
aência de notícias, isto para darmos 
lugar a que as outras nossas casas de
senvolvam a sua tese e não venham 
duma só vez cinco ou seis a falar do 
mesmo assunto. Mas a verdade é que 
esta medida tem-nos acarretado um 
completo esquecimento por parte dos 
nossos benfeitores, pois apenas q:Uma 
Marim~. salvo e.rro de Braga, e um 
outro unónimo, têm acorrido às nos
sas despesas, o que é muito pouco, se 
levarmos em conta quê temos a despesa 
mensal de 1.000$00. 

Ora queremos aqui frisar que a con
ferência não morreu, nem morrerá, 
porque os pobres precisam de nós. Ai 
se não foramos nós, que seria de muitos 
deles? 

Apesar da míngua de donativos, nós 
temoa-lhe dado a esmola, amparando-os 
nas i uas desditas, nas necessidades, nas 
illlli aflições e aumentado também, co
mo disse. o número deles. Visitamoa 

8'ora mais uma família, em. S. Victor, 
composta por oito pessoas, sendo seis 
delaa tuberculosas 1 Quatro crianças de 
telU'a idade e os pais! Uma calami
dade! Vivem nwn sótão por esmola, 
uma coisa verdadeiramente acanhadís
sima. pois apena& cabem e mal. duas 
camas, e para metermos uma afim de 
separarmos as crianças não conta:mina-
4a&(?) não vemos sítio onde colocá-la. 
FJ.e sapateiro, ela mulher a dias, estão 
proíbidos do médico de fazer qual
quer esforço. de trabalhar! 

Quem ganha o pão para aquela gen· 
te toda? O homem continua por conse
guinte sobre a sua banca de sapateiro 
e ela aos dias, afim de mitigarem a 
sua e a fome daquelas criancinhas. 

Os Sanatórios por insuficientes, não 
podem na hora presente albergar estas 
criancinhas e os seus pais. 

Para aonde irá esta família que aca
bei de citar? Como são incertos os seus 
passos; como se aproximam do Infini
to! A miséria leva-lhes tudo, inclusivé 
a vida! 

A nossa cruzada do ano que findou 
deu uma receita e uma despesa de 
21.141S50 ! Não é muito mas é alguma 
coisa se repararmos que esta verba al
cançada, representa muitas canseiras, 
muitos trabalhos, e é produto da ge
nerosidade de alguns benfeitores. 

Ora os muitos poucos fazem muito 
e se todos unidos trabalhássemos pelo 
mesmo ideal, certamente reduziríamos 
a metade a miséria daqueles que nos 
procuram. Assim. animado por este 
desejo, apelo para 111Da acção vicentina 
colectiva e levanto a minha voz para a 
seguinte campanha: 

Eu tenho o meu Pobre! 
Seja vicentino! Tenha o seu pobre! 
Delegue um de nós ou visite connos-

co o seu pobre! 
É verdade! Cada um com uma CO· 

ta mínima de 50$00 mensais (10$00 
por semana), seria o protector de de
terminado Pobre. Iria connosco ou 
delegava um de nós para que visitás
semos esse pobre e lhe déssemos a sua 
esmola. Ficaria a ser o pobre do se
nhor fulano e nas nossas crónicas lhe 
daríamos conta da acção desenvolvida 
junto do q:seu pobre~. Assim, se cada 
um quisesse, quantas famílias, quantas 
misérias nós diminuíamos. 10$00 por 
semana, uns cigarros a menos que se 
fumam, uma sessão de cinema a menos. 
Vamos a isso? 

Espero no próximo número escrever 
os nomes dos primeiros inscritos na 
campanha: EU TENHO O MEU PO
BRE. 

E para não ser mais maçador já bas
ta. A uma «Mariu e aos poucos mais 
sinceros amigos que se não têm esque· 
cido de nós, um muito obrigado e que 
Deus os ajude. 

Carlo11 Veloso da Rocha 

- Recebemos pela terceira vez em 
nossa casa o «compasso>. Chegou cerca 
das 7 horas. Beijamos o Senhor que 
ressuscitou ao terceiro dia. Aquele que 
morreu por amor dos homens; inocen· 
te, mas que nunca mais torna a mor
rer. 

Ainda sobre a nossa Comunhão Pas
cal temos a agradecer aos jocistas do 
Bonfim, pela maneira como nos rece· 
beram. Fomos convidados a almoçar 
junto deles no fim da missa. O almoço 
foi fraternal e correu da melhor ma· 
neira. O Manuel Henrique foi ocupar 
o lugar na mesa principal, em repre· 
sentação da casa. No fím do almoço 
houve concertina e fados pelos amigos 
jocistas que deram largas à sua ale
gria. Enfim, foi uma manhã de con
fraternização que mais nos ligou a es
tes amigos j ocistas. 

- Festejamos há dias os anos da se· 
nhora do nosso Lar que correu muito 
bem. Oferecemos-lhe uma lembrança e 
ela muito gostou. Os de Paço de Sousa 
não ficaram atrás e também ofere· 
ceram. O mesmo sucedeu com o Carlos 
Veloso ex-gaiato e pai de família, que 
também ofereceu uma prenda.Este acto 
foi muito aplaudido pelos seus antigos 
colegas. No final falou a senhora que 
estava muito comovida e um pouco 
doente agradecendo as nossas pequenas 
lembranças que para ela representavam 
muito. 

- Envio daqui os meus sentimentos 
de pesar ao meu querido patrão, Sr. 
Dr. Francisco A. Ribeiro Spínola pela 
morte de seu pai. 

JOÃO LUCIANO 

O GAJAT.O 

Gaiato 
Venda do jornal no Porto 

Todos os quinze dias e Sr. Padre 
Carlos vai levar os vendedores ao Por
to, que saem de Paço de Sousa às seis 
e meia da manhã e chegam ao Porto 
às sete e meia. Os rapazes tocam à 
campainha o José vem abrir a porta 
e quem ê'ntra em primeiro lugar é o 
Snr. Padre Carlos que vai abrir ime
diatamente o escritório para distribuir 
os jornais. Depois vamos tomar o pe
queno almoço e depois de estar tudo 
pronto vamos à nossa vida. 

Uns vão para a praça, outros vão 
para os Clérigos, outros para a Bata
lha, outros para a Avenida doa Aliados 
etc. etc .. 

Chegamos à noite e damos contas. 
Depois vamos comer e rezar o nosso 

terço que é o principal e assim pas
samos o dia. Ao domingo vamos para 
as portas das igrejas onde ali se passa 
a manhã. Vão seis rapazes para fora, 
que são: Areosa, Carlitos, Banana, Se
cundino, Brasileiro e RarMJda. O pri
meiro vai para Aveiro, o segundo vai 
para Barce,los, o terceiro para Braga, 
o quarto para Viana, o quinto para 
Guimarães, o sexto para Espinhe. 

O Areosa, o Secundino, o Brasilei
ro, o Ramada vão sábade e eu e o 
Carlitos vamos domingo de manhã no 
combóio. 

Sempre que vou vénder a Braga uma 
senhora dá-me doces. Mas esta quinze
na passada deu doces e amêndoas. No 
Porto, as meninas da Ateneia deram
-me um cartucho de amêndoas. Agra
deço às meninas e à senhora. 

Queiram receber cumprimentos do 
amigo 

Buiana 

PAÇO DE SOUSA 
VISITA A AROUCA 

- Foi no passado dia 8 de Abril que 
nos deslocamos à vila de Arouca, con
forme tínhamos anunciado. 

Saímos daqui depois do almoço, pe
la volta das 13,30. Seguimos caminho 
d~ S. Vicente, Entre os Rios, onde se 
vislumbra um belo panorama. Aqui 
cruzam os rios Tâmega e Douro, ofe
recendo-nos um aspecto que a vista 
nunca cansa de ver e contemplar estas 
maravilhas com que a Natureza nos 
presenteia. Cada um dos rios citados 
tem por sobre si uma ponte, que dei
xam encantados os visitantes. Por sobre 
o Douro é muito grande, tem os pe
gões de pedra e o tabuleiro de ferro, 
ligando Entre-os-Rios aos concelhos de 
Castelo de Paiva e Arouca. A Duarte 
Pacheco, saudoso ministro das Obras 
Públicas, de linhas sóbrias e impo· 
nentes, com um corte de pedra impe
cável. As suas pedras pequeninas fa
zem dela a rainha encantadora do Tâ
mega e uma das mais belas pontes de 
Portugal. Estende-se ao lugar do Tor
rão e liga estas terras aos concelhos do 
Marco de Canavezes. 

Daqui a pouco estávamos em Castelo 
de Paiva. Paramos. Visitamos as prin
cipais artérias e, por entre pitorescos 
morros e com a estrada descrevendo 
curvas em série, chegamos à vila de 
Arouca, que domina um largo e ex· 
tenso vale. Eram três e meia, horas, 
portanto de nos irmos equipar, fomos 
para o balneário, para, daqui a pouco, 
no campo municipal, defrontarmos a 
categoria de honra do Ginásio Clube 
de Arouca. O campo apresenta um as
pecto bastante agradável, com a gente 
que veio para presenciar este encon· 
tro. 

Ginásio Clube de Arouca.. . O 

G. D. da Casa do Gaiato... 2 

Apresentamos a constituição: 
Brito; J. Pereira, Augusto e L. Car

valho; Daniel e Pinheiro; M. Cerquei· 
ra, Alcino, Carlos Inácio, Rui Seixas 
e Banana. 

O jogo começa em toada rápida, com 
o G. D. Casa do Gaiato comandando 
as operações e impondo o seu jogo. 
O Ginásio por seu turno reagiu e con
seguiu disfrutar de algumas ocasiões 
de bom futebol, mas o nosso grupo 
manteve sempre a calma necessária e 
dominou muito bem estas ocasiões de 
domínio do grupo da terra. Passado 
que foi isto, e depois de ter saído Frei
tas do nosso adversário, que se res- · 
sentiu duma lesão já antiga num joe
lho, o nosso grupo tornou-se senhor da 
situação, dominando técnica e tácti· 
camente. 

Este êxito de vencermos em Arouca 
deve-se à disposição táctica adoptada, 

A NOSSA 
Resultaram com êxito as 

festas pascais na. nossa cidade
zinha. 

Depois de três dias de pre
gação por um Senhor Padre 
amigo, seguiram-se as confis
sões na quarta-feira Santa. 

O dia da quinta-feira Maior 
começou com toda a normali
dade. Depois dos trabalhos, 
dum dia de vida operaria, 
viam-se procurar sapatos, rou
pas domingueiras, os maiores 
faziam a barba, vestiam-se 
como em dia de festa, que na 
verdade o era. 

Seis e meia, ou sejam, 18 e 

tendo na defesa e meia defesa os seus 
maiores trunfos, que foram jogados na 
ocasião oportuna. Vencemos por duas 
bolas sem resposta e m1,1is teriam sido 
se não houvesse precipitação na nossa 
linha avançada, onde se perderam opor
tunidades flagrantes de golo. Bastava 
que Rui e Carlos Inácio tivessem um 
pouco mais de calma e nós teríamos 
trazido para Paço de Sousa uma am
pla vitória, que premiaria assim a 
equipa que mais certa esteve no rec
tângulo de jogo e que se exibiu com 
autoridade, não se deixando impres
sionar com o ambiente estranho. Foi, 
sem ser bruto, mesmo longe disso, um 
jogo bastante ríspido. Todos lutaram 
sem tréguas não virando nunca a cara 
à luta. Permitam-me até que diga que 
todos, vencedores e vencidos, puseram o 
coração na luta e esta foi quente e 
emotiva. O Ginásio abusou da bola 
alta, pois eram de maior compleição 
atlética. mas quando o nosso grupo 
urdia jogadas rente ao solo era notória 
a dificuldade do nosso digno adver
sário, em quem visivelmente se notava 
desnorte e organização deficiente. No 
segundo tempo era evidente a pertur
bação do Ginásio e o cansaço, vindo 
então ao de cima a melhor preparação 
física do G. D. Casa do Gaiato, que 
se sentia como peixe dentro da água. 
Apenas os seus avançados acusavam 
desgaste, sendo mais notado em Rui 
e Carlos Inácio e ligeiramente no mé
dio Daniel, que tinha tarefa bastante 
esgotante. 

Depois fomos fazer a nossa festa. 
Casa à pinha e o espectáculo começou. 
Eram dez horas da noite. Primeiro veio 
à cena o drama em três actos q:O Filho 
Pródigo>. Não nos saiu bem como era 
para desejar mas razj)es de ordem vá
ria contribuíram para que assim fosse. 

Uma delas foi a de termos de subs
tituir, com poucos dias de antecedên· 
eia, alguns artistas que por motivos 
11ue não é preciso enumerar, não pude
ram estar presentes nesta festa que vie· 
mos realizar em Arouca. E estes eram 
imprescindíveis, para que a nossa festa 
fosse mais brilhante, mas mesmo assim 
o público gostou e aplaudiu. q:O Filho 
Pródigo> teve a' seguinte interpreta
ção: 

D. João - Augusto Barroso; Rui -
A. Reis; Paulo - António.Neto; Aba
de - Daniel Borges; João Timóteo -
António Machado; V asco - António 
Martins; Carriça - Alberto Ramada; 
Batista - Jorge Ferreira. 

Seguiu-se depois a engraçada comé
dia, «0 Limpa Chaminés, que saiu 
muito bem e da qual o público muito 
gostou. Ficamos todos muito conten
tes. Nós por representar e os senhores 
de Arouca por assistir. Nesta peça en· 
traram: Limpa Chaminés - Augusto 
Barroso; Conde - Manuel Pinto; Dr. 
Refontoura - Daniel Borges ; Profes
sor do Menino - A. C. Ferreira; Mor
domo - António Machado; Criado -
A. Reis. 

Perante o nosso contentamento, esta 
peça recebeu muitos aplausos. A seguir 
foi recitado o monólogo 4:0 Zé Pacó
vioi> por D. B. S. e um interessante 
acto de variedades, colaborado pelos 
rapazes atrás citados. 

A festa fechou com duas palavrinhas 
do Revº Pároco de Arouca, que agrade
ceu a presença de todos, pois era para 
um fim nobre a receita do teatro, assim 
como o foi também. o encontro de fu. 
tebol, efectuado no Campo Municipal. 
Era para a construção de casas do 
4:Património dos Pobres», fogo que 
alastra Portugal inteiro e que chegou 
também a Arouca. Que todos os ha
bitantes desta laboriosa terra compre
endam e sintam o problema da habita
ção que é o número um dos nossos 
tempos. 

PÁSCOA 
30 horas precisas, todos esta
vam em volta do cruzeiro da 
Capela. 

Todos a postos, entr amos 
para a capelinha, das coisas 
mais simples e mais bonitas 
que possuimos na aldeia. 

No altar está o Senhor Padre 
Carlos ladeado pelo Rev.do 
Snr. Doutor Avelino Soares, 
que já pode ser considerado 
familiar, pelo amor que nós 
dedica e pela çolaboração q•e 
constantemente nos presta. Ao 
fundo das escaditas, em círo11-
lo, quase como quem está em 
volta da lareira amiga, estão 
ass~tidos pelos dedicados con
frades, com Júlio Mendes, 
os doze pobres da Conferência, 
em primeiro plano. Parte deles 
estão sentados, pois não podem 
doutro modo e mesmo assim 
têm de apoiar-se em bengalas 
ou guarda-chuvas. 

Vai começar o Santo Sacri
fício. Em · nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. 
No momento próprio, o cele
brante, vem ajoelhar-se diante 
dos pebres e, um a um, foi-lhes 
lavando os pés. Cena emoeio
nante. 

Aproximou-se a Comunhão. 
A mesa está posta. É uma toa
lha alva, segura em mãos do 
Ramada e do Carlos. Em todos 
os semblantes se lê alegria e 
satisfação interior. Há cânti
cos, ambiente do Céu. Há festa. 

Terminou o Santo Sacrifício 
da Missa. Agora estamos no 
Ref eit6rio, · transformado em 
Cenáculo. É a cópia mais fiel 
que podia apresentar-se. Mesas 
à volta, uma Cruz tosca, onde 
se lêem as palavras de S. Pau
lo : Cristo, por amor de nós, 
fez-se obediente até à morte e 
morte de cruz l No meio, a 
presidir, estavam os Pobres da 
nossa Conferência, que eram 
servidos pelo Snr. Dr. Avelino 
e uma família amiga do · Porto, 
que nunca pode faltar a estas 
reuniões de carácter familiar. 
O jantar foi melhorado. 

Que momentos alegres, 
cheios de Vida, estamos viven
do no nosso refeitório 1 Senhor 
Padre Carlos e os chefes, 
de avental ao peito, eram os 
felizes refeitoreiros desta ceia 
que jamais se apagará da nossa 
memória. Havemos de a lem~ 
brar e vivê-la pela vida fora. 
Tenho a certeza que nos g-a
rantirá muitas vitórias contra 
o inimigo, sempre alerta, vigi
lante, pronto a lançar-nos as 
suas mãos aterradoras. Lem
brámos neste momento tão 
solene, o Pai Américo, que se 
encontra nos Açores por nossa 
causa e do irmão pobre. 

Sexta-Feira Maior foi a 
Via-Sacra. 

Sábado fomos à vizinha 
freguesia de Cête, para tomar 
parte na Vigília Pascal, que 
começou às dez horas com a 
bênção do Círio Pascal e cnl
minou com a Missa, celebrada 
pelo Rev.do Pároco desta 
freguesia, cantada pelo povo 
da mesma e por parte do nosso 
orfeão. 

No domingo tivemos a mi
ta do Senhor. Ent rou em todas 
as nossas casas que se encon
tra vara engalanadas com col-
chas e flores. 

DANIEL BORGES DA SJL VA 


